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EMENTA: 

O curso tem como objetivo problematizar o conceito de fronteira no âmbito da História, debatendo seus múltiplos 
significados, a correlação com outros conceitos — entre eles, território, propriedade, etnia e cultura — e as 
interfaces que estabelece com outros campos do saber, como a Antropologia, Economia e Geografia. Desde os 
estudos inaugurais de Frederick Jackson Turner, nos Estados Unidos, até os trabalhos mais recentes que 
criticaram e revisitaram a tese original, a fronteira é percebida como uma chave para compreender a colonização 
das Américas e as questões indígenas no continente. Em sua abordagem clássica, era compreendida como o 
limite entre a civilização e a barbárie, consistindo assim em um fenômeno de reificação das coletividades 
indígenas e de legitimação dos atos de dominação por parte dos agentes coloniais/estatais. Em diálogo com os 
estudos antropológicos, a fronteira passa então a ser concebida como uma "zona de contato", um espaço 
atrelado a complexos processos de etnogênese e etnificação, que ressalta o protagonismo indígena e a 
dimensão dos contatos intra e interétnicos. Mais recentemente, a fronteira passa a ser aplicada às divisões entre 
culturas, línguas, gêneros, sexualidades e classes sociais, descrevendo a possibilidade de interseção entre 
múltiplas identidades, epistemes, raças e culturas. Por fim, é empregada também para pensar a fluidez entre 
humanos e não-humanos, sujeito e objeto, e a possibilidade de diferentes corpos habitarem mundos 
socionaturais distintos, priorizando, assim, um viés ontológico e a forma como diferentes povos concebem e 
vivem seus próprios mundos. Nesse sentido, o curso pretende suscitar reflexões sobre a historicidade do 
conceito de fronteira, evidenciando como um conceito polissêmico pode contribuir para as abordagens históricas 
contemporâneas. 
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